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ABUSO SEXUAL NA INFÂNCIA
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A infância é a imagem que se usa para chamar a atenção e elevar no espírito o sentimento de zelar pela inocência. A sociedade freqüentemente conclama para a proteção de nossas crianças e o fortalecimento da saúde familiar. Ao mesmo tempo, milhares de crianças experimentam a violência de maneira regular e suas vidas são irremediavelmente alteradas. Para essas crianças, os locais de violência não são a guerra da periferia das cidades ou o crime que domina as ruas, mas dentro das suas próprias casas.
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DEFINIÇÕES

1 O que é violência?

Existe violência quando alguém voluntariamente faz uso da força para obrigar uma pessoa ou grupo a agir de forma contrária à sua vontade, quando os impede de agir de acordo com sua própria intenção, ou, ainda, quando priva alguém de um bem.

Todos aqueles que são atingidos pela violência transformam-se em vítimas, pois são prejudicados de alguma forma pelo uso da força ou privados de algum bem, seja ele a vida, a integridade do corpo ou do espírito, a dignidade, a liberdade de movimento ou os bens materiais. Por isso constitui violência matar, ferir, prender, roubar, humilhar, explorar o trabalho alheio, etc.

O que é abuso sexual e quais são as suas principais formas?

O abuso sexual é uma situação em que uma criança ou adolescente é usado para gratificação sexual de um adulto ou mesmo de um adolescente mais velho, baseado em uma relação de poder que pode incluir desde carícias, manipulação da genitália, mama ou ânus, exploração sexual, voyeurismo, pornografia e exibicionismo, até o ato sexual com ou sem penetração, com ou sem violência.

O abuso sexual compreende uma série de situações como o voyeurismo, a manipulação da genitália, a pornografia, o exibicionismo, o assédio sexual, o estupro, o incesto e a prostituição infantil, dividindo-se em dois tipos básicos: abuso sexual sem contato físico e abuso sexual com contato físico.

1.1 Abuso sexual sem contato físico:

Abuso sexual verbal - conversas abertas sobre atividades sexuais destinadas a despertar o interesse da criança ou do adolescente ou a chocá-los. 


Telefonemas obscenos - a maioria é feita por adultos, especialmente do sexo masculino, podendo gerar ansiedade na criança, no adolescente e na família. 


Exibicionismo - a intenção, neste caso, é chocar a vítima. O exibicionismo é, em parte, motivado por esta reação. A experiência pode ser assustadora para as vítimas. 


Voyeurismo - o voyeur obtém sua gratificação através da observação de atos ou órgãos sexuais de outras pessoas, estando normalmente em local onde não seja percebido pelos demais. A experiência pode perturbar e assustar a criança ou o adolescente.

1.2 Abuso sexual com contato físico:

Atos físico-genitais - incluem relações sexuais com penetração vaginal, tentativa de relações sexuais, carícias nos órgãos genitais, masturbação, sexo oral e penetração anal. 


Sadismo - abuso sexual incluindo flagelação, tortura e surras. 


Pornografia e prostituição de crianças e adolescentes - são essencialmente casos de exploração sexual visando fins econômicos.

2 CONCEITUANDO FORMAS DE ABUSO SEXUAL

2.1 Pornografia

É uma forma de abuso sexual da criança ou do adolescente cujo objetivo, muitas vezes, é a obtenção de lucro financeiro. Crianças ou adolescentes de 3 a 17 anos são utilizados no papel de atores/atrizes ou modelos em vídeos, fotografias, gravações ou filmes obscenos.

2.2 Prostituição infantil 

É definida como a utilização ou a participação de crianças ou adolescentes em atos sexuais com adultos ou outros menores, onde não está necessariamente presente a utilização 

da força física, mas pode estar presente outro tipo de força como a coação. Constata-se atualmente o envolvimento nesta atividade de crianças de até três anos de idade. Ocasionalmente, pais que vivem em situação miserável vendem seus próprios filhos. A questão da prostituição infantil envolve, no Brasil, milhares de crianças e adolescentes vítimas de uma situação sócio-econômica extremamente injusta e desigual. Freqüentemente, a primeira relação sexual de uma adolescente prostituta foi com o próprio pai aos 10, 11 ou 12 anos.

2.3 Estupro 


Do ponto de vista legal, estupro é a situação em que ocorre penetração vaginal com uso de violência ou grave ameaça, sendo que, em crianças e adolescentes de até 14 anos, a violência é presumida.

2.4 Atentado violento ao pudor 


É constranger alguém a praticar atos libidinosos, sem penetração vaginal, utilizando violência ou grave ameaça, sendo que, em crianças e adolescentes de até 14 anos, a violência é presumida, como no estupro.

2.5 Incesto 


É qualquer relação de caráter sexual entre um adulto e uma criança ou adolescente, entre um adolescente ou uma criança, ou ainda entre adolescentes, quando existe um laço familiar, direto ou não, ou mesmo uma mera relação de responsabilidade.

2.6 Assédio sexual 


Caracterizado por propostas de contato sexual, quando é utilizada, na maioria das vezes, a posição do agente sobre a vítima, que é chantageada e ameaçada pelo agressor.

O QUE LEVA UMA PESSOA A ABUSAR SEXUALMENTE UMA CRIANÇA?

A etiologia e os fatores determinantes do abuso sexual contra a criança e o adolescente têm implicações diversas. Envolvem questões culturais (como é o caso do incesto) e de relacionamento (dependência social e afetiva entre os membros da família), o que dificulta a notificação e perpetua o "muro do silêncio". Envolvem questões de sexualidade, seja da criança, do adolescente ou dos pais, e da complexa dinâmica familiar. 
Na maioria dos casos, o abusador é uma pessoa que a criança conhece, confia e, freqüentemente, ama. Pode ocorrer com usa da força e da violência mas, na maioria das vezes, estas não estão presentes. O agressor é quase sempre um membro da família ou responsável pela criança, que abusa de uma situação de dependência afetiva e/ou econômica da criança ou adolescente. É importante destacar que, por vezes, o abusador é um adolescente.

PORQUE OCORRE O ABUSO SEXUAL?

O abuso sexual de crianças não é um fenômeno do século XX. Relatos bíblicos apontam que a exploração sexual e o incesto, praticados pelos próprios pais ou parentes, estavam presentes desde épocas remotas. Os príncipes incas, por exemplo, mantiveram sua linhagem pura por 14 gerações com casamentos entre irmãos. O que é novo desde o início dos anos 60 é o fato de este fenômeno ter sido formalmente identificado e de suas formas patológicas mais complexas terem sido objeto de estudo. Por volta dos anos 70, por exemplo, a pornografia infantil nos Estados Unidos aumentou em virtude do número crescente de pessoas que praticavam a pedofilia (perversão sexual onde crianças são o objeto sexual preferido). Este grupo organizou-se a ponto de produzir farto material informativo com o intuito de alterar a legislação vigente nos Estados Unidos, com base na afirmação de que suas atividades calcavam-se em sentimentos naturais e inofensivos. 
A pornografia e a prostituição de crianças e adolescentes estão intimamente ligadas à pedofilia. Sabe-se que os pedófilos organizam-se em associações, criando redes nas quais informações são veiculadas indicando como e onde podem ser encontrados crianças e adolescentes, com fins de satisfazer suas necessidades sexuais. O pornoturismo no Brasil tem confirmado este vínculo com a pedofilia, o qual pode ser evidenciado no aumento da prostituição de adolescentes de 12 a 15 anos como, por exemplo, na orla marítima de Fortaleza (CE), onde chegam vôos constantes trazendo estrangeiros adeptos desta prática. As situações de abuso sexual intra-familiar muitas vezes encontram-se relacionadas à violência doméstica e a crises no meio familiar. O agressor é, com freqüência, um membro da família, podendo ser, em geral, os próprios pais, parentes ou responsáveis. O abusador é uma pessoa que exerce autoridade sobre a criança ou adolescente, estabelecendo, deste modo, uma relação de abuso do seu poder visando satisfazer suas necessidades pessoais. 
O agressor é uma pessoa comum da sociedade - contrariando a crença de se tratar de um indivíduo psicopata e/ou com passado criminoso - de inteligência média, podendo ter sido, às vezes, ele próprio vítima de abuso na sua infância. O abuso sexual encontrado nos meios mais carentes é favorecido pela promiscuidade e, freqüentemente, está associado ao abuso de álcool e drogas. Pais e mães que trabalham fora, ausentando-se durante o dia, podem contribuir também para a facilitação do abuso sexual.

CONSEQÜÊNCIAS DO ABUSO SEXUAL

Crianças ou adolescentes que foram sexualmente abusados por seu pai, tio, irmão, avô ou algum outro amigo ou conhecido de confiança da família poderão ter uma visão muito diferente do mundo e dos relacionamentos interpessoais em relação àqueles que cresceram em um ambiente familiar amoroso, protetor e com fronteiras familiares bem definidas. Meninas que são sexualmente abusadas por seus parentes são levadas, muitas vezes, a sentir que a culpa foi delas ou que foram elas que "provocaram a situação". Pode lhes ser dito que "todos os pais fazem isso", ou que "estou somente lhe educando sexualmente". Em virtude de ouvirem essas mensagens, freqüentemente crescem sentindo que não têm valor. Aceitam, portanto, o ponto de vista do agressor, que afirma que são úteis somente desempenhando papéis que sejam de pouca importância ou que sejam predominantemente sexuais. 
Algumas vezes, nada é dito; a atividade sexual começa simplesmente quando a criança é muito pequena, podendo se estender ao período da adolescência e, em alguns casos, ter ainda uma continuidade. Existem barreiras óbvias para meninos e adolescentes do sexo masculino relatarem o abuso sexual praticado contra eles por homens mais velhos. Em primeiro lugar, há o "tabu duplo": incesto e homossexualidade. Em segundo, pode ser difícil para alguns indivíduos do sexo masculino aceitarem que não são capazes de se proteger (que não são "machos" o suficiente). Em terceiro, espera-se que os homens sejam autoconfiantes e que não digam para os outros se estão magoados. E, por fim, há uma carência de cobertura da mídia em relação a meninos enquanto vítimas; eles são, na maioria das vezes, retratados como agressores. 
O abuso sexual infantil fornece a ambos, meninas e meninos, informações errôneas sobre relacionamento entre adultos e crianças. Uma relação envolvendo abuso sexual entre um adulto e uma criança - ou adolescente - é baseada em um poder e conhecimento desiguais. À medida que estas crianças crescem, percebem que sua confiança e seu amor foram traídos. Consequentemente, pode ser difícil para elas voltar a confiar em alguém, e isso pode gerar problemas em seus relacionamentos na vida adulta. 
Comportamentos que podem ser observados em crianças/adolescentes abusados sexualmente:

- altos níveis de ansiedade 

- imagem corporal distorcida 
- baixa auto-estima 
- sentimentos de menos-valia 
- distúrbios no sono (sonolência, pesadelos) 
- distúrbios na alimentação (perda ou excesso de apetite) 
- enurese noturna (urinar na cama) 
- distúrbios no aprendizado 
- comportamento muito agressivo, apático ou isolado 
- comportamento extremamente tenso, em "estado de alerta 
- regressão a um comportamento muito infantil 
- tristeza, abatimento profundo 
- comportamento sexualmente explícito (ao brincar, demonstra conhecimento impróprio para sua idade) 
- masturbação visível e contínua, brincadeiras sexuais agressivas 
- relutância em voltar para casa 
- não freqüentar a escola por vontade dos pais 
- faltar freqüentemente à escola 
- não participar das atividades escolares, ter poucos amigos 
- não confiar em adultos, especialmente os que lhe são próximos 
- idéias e tentativas de suicídio 
- auto-flagelação 
- fugas de casa 
- dificuldades de concentração 
- choro sem causa aparente 
- hiperatividade 
- comportamento rebelde

COMO IDENTIFICAR O ABUSO SEXUAL

O profissional de saúde, assim como outros profissionais e pessoas envolvidas com crianças, devem estar atentos para identificar os casos de abuso sexual em que há evidência de violência física, como também aqueles em que não há marcas, pois em apenas cerca de 40% dos casos há evidências físicas de abuso. O envolvimento de membros da família no abuso sexual pode dificultar a identificação do mesmo. A ameaça de um processo criminal envolvendo a família e o profissional como testemunha pode contribuir para que o abuso sexual não seja revelado. Outras dificuldades também podem surgir dos tabus sociais manifestados pelos profissionais, assim como pela população em geral. 
O abuso sexual pode ser identificado por lesões físicas (hematomas, ruptura do hímen, esquimoses, marcas de mordidas, lacerações anais e outras). A magnitude das lesões está associada à gravidade do ato sexual e, geralmente, estão presentes em pequeno número, pois a maioria dos casos de abuso sexual não deixa vestígios físicos. 
Doenças sexualmente transmissíveis e AIDS, hepatite B, corrimento vaginal, relaxamento do esfíncter anal, dores abdominais, sangramento vaginal e gravidez podem ser conseqüências do abuso sexual. Em crianças menores, podem ocorrer enurese noturna, encoprese, distúrbios do sono e de alimentação. O uso de técnicas bem elaboradas e até sofisticadas, por parte de profissionais da Abrapia (capacitados para a utilização de bonecos anatomicamente corretos durante as entrevistas com crianças), associadas a muita sensibilidade e tato, faz parte da abordagem para a identificação do abuso sexual. Na Abrapia podem ser obtidas informações sobre a técnica de revelação do abuso sexual através da dramatização com a participação dos bonecos, que são multirraciais masculino e feminino, apresentando os órgãos sexuais. Fabricados em tecido, estão disponíveis em cinco versões: homem, mulher, mulher grávida, menino e menina.

AJUDA À ESSES MENORES

Em Salto há uma entidade que cuida de crianças vítimas de abuso sexual, entre outras. Essa entidade chamada Casa de Belém, vive praticamente de doações e de trabalho voluntário. Qualquer pessoa pode ajudar com donativos, alimentos ou ajudando de alguma forma na casa de Belém.

Muitas crianças vítimas de vítimas de abuso sexual já passaram por essa entidade, que têm apenas três anos. A Casa de Belém atende crianças de 0 a 12 anos. Está localizada no bairro Santo Antônio e tem capacidade para atender simultaneamente 16 crianças.

Neste momento a Casa de Belém está atendendo 11 crianças, nenhuma delas foi vítima de abuso sexual, mas segundo a coordenadora interna Edna, a Casa de Belém já atendeu 6 casos de crianças violentadas sexualmente.

A faixa etária dessas crianças era de 5 a 7 anos, sendo que a maioria das crianças tinham 6 anos.

Na Casa de Belém essas crianças têm acompanhamento psicológico que é feito pela psicóloga Célia de Fátima Pravatta Pivetta, que está trabalhando voluntariamente na Casa de Belém a aproximadamente um ano.

Para que as crianças vítimas de abuso sexual sejam levadas para Casa de Belém é necessária uma ordem judicial. Para que essa ordem judicial seja dada, é necessário que haja a denuncia do abuso. Mas muitas vezes, ninguém sabe que a criança está sendo abusada ou também pode ser que as pessoas tenha medo de denunciar, ou pior, que essa pessoa defenda o agressor, que quase sempre é o padrasto.

Houve um caso em que uma menina era vítima do padrasto, a mãe sabia desde o começo e não fazia nada para impedi-lo. Até que um dia um dos vizinhos percebeu alguma coisa e fez a denúncia. A criança foi levada para o hospital onde confirmaram o abuso e foi aberto um inquérito. Mas como a mãe defendia o padrasto, ele não foi preso. Então foi decidido que a mãe deveria abandonar o padrasto para ter a filha de volta. Como não fez isso, a criança foi levada para uma instituição e esta foi adotada.

No caso citado acima, a psicóloga Célia disse que a criança não tinha nem raiva do agressor pois não tinha noção do que acontecia. Ela disse que nesse caso, é mais fácil, porque a criança não tem tantos problemas. Mas em outra menina, de 7 anos, em que a escola fez a denúncia, que era abusada sexualmente por alguns parentes próximos, a criança apresentava 

muitos problemas psicológicos como: tinha medo de denunciar os agressores, não se socializava, não falava, era agressiva, entre outras coisas.

A escola descobriu que a criança era abusada, depois de alguns estudos posteriores, realizados por psicólogos, de alguns desenhos que a criança fazia e pareciam com “camas” ou “sofás”, que eram os lugares onde era agredida.

Outro problema que crianças enfrentam, é que normalmente, quando elas saem da Casa de Belém, elas não continuam tendo o acompanhamento feito por psicólogos, principalmente devido ao fato de pertencerem à famílias de baixa renda, que não sabem o dano que um abuso pode causar à uma criança no futuro quando essas crianças ficarem adultas.

ALGUNS CASOS DE ABUSO SEXUAL

 “Professor” é acusado de abuso sexual

Falsa escolinha de futebol era pretexto para Deuzely dos Santos aproximar-se dos menores.

RIBEIRÃO PRETO -  O suposto professor de educação física Deuzely Farias dos Santos, de 30 anos, está sendo acusado de corrupção de menores, estelionato e abuso sexual com 41 alunos. Ele mantinha falsa escolinha de futebol em Bebedouro (SP), instalada em uma casa onde amontoava garotos de outras cidades em três quartos e condições precárias de alimentação. Os pais, enganados, ainda pagavam mensalidade de R$ 90,00.

Farias foi descoberto pelos funcionários do Conselho Tutelar de Bebedouro.

“Descobrimos que os menores não tinham autorização escrita dos pais e acionamos a polícia", disse a conselheira Cléia Correia. O delegado Maurício Silva abriu inquérito, mas o suposto professor fugiu. 

Segundo a polícia, Farias costumava ir a campos de futebol de Goiás e do Pará e elogiava o desempenho de alguns garotos. Ele prometia um futuro brilhante caso aceitassem seguir até Bebedouro, onde mantinha a escolinha de futebol. Empolgados, os garotos convenciam os pais a deixá-los ir com a promessa de que brilhariam em grandes times paulistas. 

Na casa de Bebedouro, Farias alternava o "companheiro" que dormiria com ele e forçava os meninos, de 12 a 18 anos, a fazer sexo oral e carícias, segundo relato dos garotos. Depois de descoberto o caso, a polícia entrou em contato com os pais para que buscassem os garotos.

Padrasto é preso por abusar de criança de 12 anos em casa

Reportagem retirada do jornal Notícias Populares (12/04/2000)

Um padrasto foi preso acusado de ter estuprado a própria enteada de apenas 12 anos na tarde de Segunda-feira. O caso assustou os moradores da rua Paula, na Cidade Júlia (zona sul de São Paulo). O serralheiro Sebastião Ângelo de Oliveira, 30, está preso desde que a menina D.D.L, 12, foi encontrada pela mãe, a doméstica Rosilene de Lima, 28, com marcas vermelhas em sua genitália. Segundo a mãe, tudo aconteceu no horário em que a menina devia estar se preparando para ir para o colégio. Rosilene chegou em casa, bateu na porta várias vezes, procurou pela família nas casas vizinhas e não encontrou ninguém. Seu marido, que estava desempregado e costumava ficar em casa com D. e o filho menor do casal, R.A.L., 2, demorou aproximadamente meia hora para abrir a porta. “Quando entrei, já achei estranho o fato da D. estar em casa, porque ela deveria estar na aula. Mas o mais estranho era minha filha estar debaixo do chuveiro se lavando porque estava “suja”, disse a doméstica. Ela perguntou ao marido o que estava acontecendo e porque D. não tinha ido para a escola. Ele não respondia, desconversava. A mulher resolveu então, perguntar à filha, que confirmou que o padrasto estava molestando-a sexualmente, e que essa não tinha sido a primeira vez. Nesse momento, a doméstica manteve a calma e esperou o marido dormir. Chamou a polícia e levou a filha para depor. A garota confirmou tudo para os policiais do 98°. DP (Jardim Míriam). Sebastião foi preso em flagrante por atentado violento ao pudor. Mas ele negou as acusações. Disse que tem muito ciúme da garota e que gosta muito dela. Ele, no entanto, disse que costumava “brincar” com D. “A gente brincava de agarra-agarra, de se abraçar, mas era só diversão”.

Entrevista com D.

NP ( Por que você não foi à escola?

D. ( Ele (Tião) não deixou.

NP. ( O que aconteceu?

D. ( Ele tirou minha roupa e subiu em cima de mim.

NP. ( Seu irmãozinho viu?

D. ( Viu, e ficava quieto,

NP. ( Você chegou a pedir para o seu padrasto parar?

D. ( Sim. Mas ele não parava. Eu estava com medo.

NP. ( E ele? O que ele falava para você?

D. ( Ele me chamava de minha puta. Ele não podia ter feito isso. Eu odeio ele. Quero que ele fique na cadeia.

CONCLUSÃO

Desse modo, percebemos que em todos os casos, não importa quem foi o agressor, ou à que família essa criança pertence, o fato dela sofrer um abuso sexual, prejudica muito a vida e o desenvolvimento dessa pessoa pelo resto de sua vida.

Principalmente depois que comprovamos que na maioria dos casos, esse agressor é uma pessoa em que a criança confia (um pai, padrasto, tio, primo, entre outros). Isso faz com que a criança perca uma noção básica, mas essencial para a vida: família. Essa pequena palavra, que nos soa tão comum, é o que nos dá a base para que com o passar do tempo caminhemos para uma vida feliz e bem estruturada. Mas, a partir do momento em que nos é tirado essa “base”, desaprendemos a confiar, tanto nos outros como também em nós mesmos, perdemos a auto estima e o amor próprio, nos sentimos sozinhos e desamparados, e em conseqüência disso nos tornamos pessoas agressivas e tristes.

O abuso sexual infantil, talvez de todas as violências, seja a pior. Pois através dele, tiramos o que há de mais belo no mundo: a inocência de uma criança, que depois desse ato cruel, nunca mais será mesma, pois sempre terá a vida marcada pela violência.

ANEXOS

3 Média de idade de crianças abusadas sexualmente em 1.999

	Idade
	Total
	% do Total

	1 ano
	8
	4%

	2 anos
	12
	6%

	3 anos
	21
	11%

	4 anos
	11
	6%

	5 anos
	10
	5%

	6 anos
	15
	8%

	7 anos
	13
	7%

	8 anos
	14
	8%

	9 anos
	22
	12%

	10 anos
	29
	16%

	11 anos
	31
	17%

	TOTAL
	186
	100%


4 CARACTERÍSTICAS DA AGRESSÃO CONTRA AS CRIANÇAS

As crianças foram encaminhadas para exame geralmente com história de possível estupro ou atentado violento ao pudor (prática de atos libidinosos):

	PRIVATE
Histórico
	Total
	% do Total

	Estupro
	66
	35%

	Estupro Presumido
	4
	2%

	Atos Libidinosos
	118
	63%

	Total
	188
	100%


Os exames comprovaram que a prática de conjunção carnal se restringiu a 5% dos casos. Os casos "Sem Elementos" foram aqueles em que foi descrito hímen complacente ou nos casos em que o exame não foi realizado.

	Conjunção Carnal Confirmada
	Total
	% do Total

	Sem Elementos
	14
	7%

	Não
	164
	87%

	Sim
	10
	5%

	Total
	188
	100%


Em 10 exames foi constatada a rotura himenal, por conjunção carnal ou certamente por outro instrumento contundente, nas casos das crianças de pouca idade.

	Casos em que Houve Rotura Himenal

	IDADE
	Data do Fato
	Agressor

	2
	Mais de 10 Dias
	CONHECIDO

	4
	Recente
	NÃO CONSTA

	5
	Recente
	DESCONHECIDO

	7
	Recente
	CONHECIDOS MENORES

	10
	Recente
	CONHECIDO

	11
	Mais de 10 Dias
	PADRASTO

	11
	Mais de 10 Dias
	NAMORADO

	11
	Mais de 10 Dias
	PADRASTO

	11
	Mais de 10 Dias
	PADRASTO

	11
	Mais de 10 Dias
	NÃO SABE INFORMAR


Apesar das histórias ricas em detalhes da maioria dos casos, relatando atos libidinosos diversos, apenas em 6% deles foram identificados vestígios. Em muitos casos o fato havia ocorrido há longa data, em um único episódio ou de forma continuada. Em outros casos os atos libidinosos perpetrados contra as crianças não eram suficientes para deixar vestígios, ou deixavam apenas vestígios fugazes.

	Atos Libidinosos
	Total
	% do Total

	Não
	176
	94%

	Sim
	12
	6%

	Total
	188
	100%


Também foram poucos os casos em que a criança sofreu violência física extragenital:

	Violência Física
	Total
	% do Total

	Não
	172
	91%

	Sim
	9
	5%

	Não consta
	7
	4%

	TOTAL
	188
	100%


Quanto ao horário, a agressão contra as crianças ocorre predominantemente durante o dia:

	Hora do Fato
	Total de Casos
	% de Casos

	Das 06 às 17:59 hs
	72
	62%

	Das 18 às 05:59 hs
	44
	38%

	Total
	116
	100%


Esta agressão ocorre principalmente dentro da casa da vítima:

	Local do Fato
	Total
	% do Total

	Residência
	105
	79%

	Via Pública
	12
	9%

	Outros (locais fechados)
	16
	12%

	Total
	133
	100%


E o agressor é um quase sempre parente ou conhecido da criança:

	Agressor
	TOTAL
	% DO TOTAL

	Parentes
	71
	47%

	Conhecidos
	58
	38%

	Desconhecidos
	15
	10%

	Outros
	7
	5%

	T O T A L
	151
	100%


Dentre os agressores registramos cinco do sexo feminino, todas pessoas responsáveis por cuidar da criança, quatro babás e uma vizinha que cuidava da criança.

Discriminação dos agressores:

	AGRESSOR
	CASOS

	CONHECIDO
	29

	PAI
	21

	VIZINHO
	20

	PADRASTO
	19

	DESCONHECIDO
	15

	TIO
	14

	PRIMO
	8

	BABÁ (SEXO FEMININO)
	5

	AVÔ
	4

	NAMORADO
	4

	NÃO SABE INFORMAR
	4

	IRMÃO
	3

	SEM AUTORIA
	3

	PARENTE POR AFINIDADE
	2

	TOTAL
	151


5 Mitos e Realidades sobre o abuso sexual infantil

	Mitos
	Realidades

	O abusador Sexual é um psicopata, um tarado que todos reconhecem na rua
	Na maioria das vezes, são pessoas aparentemente normais e que são queridas pelas crianças e pelos adolescentes.

	O estranho representa o perigo maior às crianças e adolescentes
	Os estranhos são responsáveis por um pequeno percentual dos casos registrados. Na maioria das vezes, as crianças e adolescentes são sexualmente abusados por pessoas que já conhecem, como pai/mãe, madrasta/padrasto, namorado da mãe, parentes, vizinhos, amigos da família, colegas de escola, babá, professor(a) ou médico(a).

	O abuso sexual está associado a lesões corporais
	A violência física contra crianças e adolescentes abusados sexualmente não é o mais comum, mas o uso de ameaças e/ou a conquista da confiança e do afeto da criança. As crianças e os adolescentes são, em geral, prejudicados pelas conseqüências psicológicas do abuso sexual.

	O abuso sexual, na maioria dos casos, ocorre longe da casa da criança ou do adolescente
	O abuso ocorre, com freqüência, dentro ou perto da casa da criança ou do abusador. As vítimas e os abusadores são, muitas vezes, do mesmo grupo étnico e nível sócio-econômico.

	O abuso sexual se limita ao estupro
	Além do ato sexual com penetração vaginal (estupro) ou anal, outros atos são considerados abuso sexual, como o voyeurismo, a manipulação de órgãos sexuais, a pornografia e o exibicionismo.

	A maioria dos casos é denunciada
	Estima-se que poucos casos, na verdade, são denunciados. Quando há o envolvimento de familiares, existem poucas probabilidades de que a vítima faça a denúncia, seja por motivos afetivos ou por medo do abusador; medo de perder os pais; de ser expulso(a); de que outros membros da família não acreditem em sua história; ou de ser o(a) causador(a) da discórdia familiar.

	As vítimas do abuso sexual são oriundas de famílias de nível sócio-econômico baixo
	Níveis de renda familiar e de educação são indicadores do abuso. Famílias das classes média e alta podem ter condições melhores para encobrir o abuso, pois geralmente as crianças são levadas para clínicas particulares, onde são atendidas por médicos da família, encontrando maior facilidade para abafar a situação.

	A criança mente e inventa que é abusada sexualmente
	Raramente a criança mente. Apenas 6% dos casos são fictícios.
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